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Quando caminhamos, com a mudança do
presidente da república, para inevitáveis al-

terações na política econômica do país, nada é
mais apropriado do que indagarmos quais os
cenários possíveis para as relações de trabalho
nos anos 90.

Em primeiro lugar, há que se considerar as
políticas governamentais para a contenção do

processo inflacionário. Em segundo lugar, há
aquelas que contemplam uma revisão no fun-
cionamento do aparelho de Estado. Poderíamos
continuar e relacionar uma série extensa de medi-
das econômicas, políticas e sociais que, somadas
às anteriores, sugeririam que as preocupações
com as relações de trabalho deverão ocupar boa
parte do cotidiano dos executivos brasileiros.

Examinando os escalões mais baixos da hierar-
quia organizacional, podemos antever a recupe-
ração da temática da participação e o reavivamen-
to de modelos, fórmulas e experiências de partici-
pação dos trabalhadores no processo decisório. Já
nos níveis mais altos e em setores mais avançados
da economia, será possível observar uma expan-
são mais vigorosa do que Teulings, em um artigo
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- "Managerial labour processes in organized
capitalism" -, diagnosticou como a internaliza-
ção do mercado de trabalho, e que sucintamente
significa a abolição gradativa dos mecanismos de
mercado como reguladores do mercado de traba-
lho para os altos executivos, através da prolife-
ração de organizações orientadas para a recolo-
cação desses profissionais.

Torna-se, assim, oportuna uma releitura do
material disponível sobre relações de trabalho,
para se tentar entender mais claramente as diver-
sas facetas dos cenários possíveis. A bibliografia
selecionada tem esse objetivo e está dirigida para
as seguintes temáticas:

........Experiências de participação dos traba-
lhadores no processo decisório;

- Gestão estratégica de recursos humanos;
- Recursos Humanos e equação negocíal das

empresas.

Freeman, por exemplo, procura responder à
seguinte questão: qual a importância da diferença
salarial entre trabalhadores sindicalizados e não
sindicalizados para o sucesso da ação sindical?
Burton debate com Aronowitz,Hildebrand, Lipset
e Strauss as transformações ocorridas nas relações
de trabalho nos Estados Unidos a partir da obra
de T. A. Kochan, H. C. Katz e T. B. McKersie. Na
mesma linha, Adams discute as diferenças nas re-
lações de trabalho entre os Estados Unidos e o
Canadá. Dunlop rebate as discussões anteriores,
sugerindo que a estrutura das relações de traba-
lho alterou-se muito pouco nos Estados Unidos
durante a década de 80, embora se deva esperar
uma mudança nos resultados das negociações en-
tre capital e trabalho no futuro.

Um conjunto de artigos aborda as relações en-
tre estratégia gerencial e estratégia de recursos
humanos. Entre outros, podemos citar os textos
de Blocklyn; Perline & Poynter; Schuler;
Northrup, Campbell & Slowinski; Ruben; e Luria.
Outro conjunto de artigos examina as diversas
implicações da participação no processo decisório
e de políticas de recursos humanos. Nesse segun-
do bloco, merecem destaque os artigos de Bar-
Haim; Ruben; Kovach & Millspaugh; Belcher; Co-
hen-Rosenthal & Burton; e Kuttner.

No global, pode-se perceber que a literatura so-
bre relações industriais remete as discussões às
seguintes questões:

- Como acomodar as relações entre capital e
trabalho nas economias capitalistas, apesar do re-
conhecimento das diferenças objetivas de inte-
resses;
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- Como projetar-se a minimização dos confli-
tos a partir do reconhecimento da "existência do
outro" e da necessidade. de se encontrarem for-
mas de convivência;

- Como absorver os mecanismos de concor-
rência para a melhoria das relações de trabalho;

- Como incutir nas negociações o pressupos-
to da consulta perene às organizações operárias
(sindicatos, conselhos, comissões de fábrica) re-
conhecidas como legítimas representantes dos in-
teresses dos trabalhadores.
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